Parte superior do formulário

PROJETO: UMA ESCOLA ESPECIAL
                 Para entender o porquê do resgate de valores ser tão importante para a escola Doutor Décio, é preciso compreender um pouco da história desta instituição que até pouco tempo atrás era famosa e mais conhecida pelo seu apelido: “Carandiru”, numa alusão ao violento e hoje extinto presídio em São Paulo, palco de grandes barbáries humanas.  A escola era assim chamada devido aos casos de violência que assustavam diretores, professores, alunos e comunidade. Poucos professores queriam trabalhar na escola e os que ali trabalhavam não se comprometiam com o aluno, sua aprendizagem e vivência. Para muitos, trabalhar na escola Décio era castigo, ou, pior ainda, só os considerados maus professores eram designados para trabalhar na escola. Além da violência, o colégio era conhecido pelo “ensino fraco”, vandalismo e abandono – achava-se que a comunidade não merecia coisa melhor. 
                   Contudo, há alguns anos essa triste realidade vem sendo mudada. Equipe diretiva e professores passaram a acreditar na escola, mas, sobretudo, no aluno. Refletiram sobre a missão e o poder que tinham para mudar a realidade, fato que se traduz na filosofia da instituição construída em conjunto com a comunidade escolar: 
O C.M.E. Dr. Décio Gomes Pereira, quer oferecer uma educação de qualidade que forme um aluno crítico e atuante na sociedade em que se insere, através de situações em que cresça intelectualmente, construindo valores que o impulsione para uma vivência sadia, solidária e plena, com condições de mudar a realidade em que vive. Desta forma, quer ser reconhecido pela qualidade do ensino desenvolvido, pelo comprometimento com a educação e pelo bom relacionamento que mantém com a comunidade. Valorizar a ética, o respeito, a dedicação e o empenho dos profissionais que neste local trabalham para o bom andamento dos trabalhos e conclusão com sucesso dos nossos objetivos.[1]
 
A escola vem orientando seu trabalho para uma educação que estabeleça uma nova perspectiva de obtenção do conhecimento e de valores, para isso, busca a contextualização dos conteúdos com a realidade do aluno, o respeito à sua bagagem de conhecimentos e uma constante reflexão sobre suas vidas. Ou seja, resgatar não só a auto-estima dos alunos, mas melhorar a vida deles, elevando o nome da escola tem sido tarefas incessantes dos gestores e professores da instituição. Tal empenho também é uma questão de resgate da dignidade dos profissionais e de toda comunidade escolar. Tanto é que a fundamentação didática-pedagógica da escola é pautada nos princípios do construtivismo sociointeracionista em que o aluno é acolhido com sua bagagem cultural, sendo considerado um agente transformador da sociedade por meio de sua postura e ações e das relações de todas as pessoas envolvidas no processo ensino-aprendizagem.
 A escola se preocupa, acima de tudo, com a necessidade de atender o aluno de forma individual, com respeito às diferenças. O resgate de valores é uma constante, pois para se atingir os objetivos educacionais é preciso primeiro resgatar valores, hábitos e atitudes.
Com o intuito de favorecer o desenvolvimento integral dos alunos, desenvolvendo as múltiplas habilidades e competências, a escola tem oferecido várias atividades (projetos) com a parceria da Secretaria Municipal de Educação de Sapiranga. Eles ocorrem em turno oposto às aulas e vêm sendo destaque pelos resultados obtidos sendo destacados inclusive no site no MEC no mês de junho deste ano. Segundo a equipe diretiva, estes projetos ( coral, banda, teatro, dança, capoeira, xadrez, vôlei e handebol) têm ligação direta com a melhora da qualidade do ensino, sobretudo na diminuição da violência e vandalismo. O resultado foi o aumento na procura por vagas na escola e o resgate da vontade e do orgulho de fazer parte dessa escola, seja trabalhando ou estudando. Não só alunos de outros bairros, mas também professores de todo o município querem vir estudar e trabalhar na escola e atualmente não há pedidos de alteração de designação. Isso significa que quem faz parte da equipe Décio gosta e se sente bem em estar aqui.
 Além da busca por um ensino de qualidade, a comunidade encontrou no colégio Dr. Décio uma alternativa eficaz ao não envolvimento dos jovens com as drogas e a marginalidade, pois muitos alunos passam o dia na escola, engajados nos projetos, sentindo-se importantes e responsáveis. Iniciamos os projetos “Todos contra as drogas e Gentileza gera gentileza”, sendo esses interdisciplinares e desenvolvido durante todo o ano em todas as séries e anos.  É notável o quanto os alunos envolvidos com os projetos crescem dentro da escola, seja em notas, seja em atitudes. Por gostar dos projetos, eles não querem deixar de participar dos projetos extra classe, mas para isso, precisam merecer estar neles, porque a demanda de alunos que querem participar é bastante grande. Por isso, demonstrar interesse, ter boas atitudes na escola e tirar boas notas são requisitos para continuar nesses projetos. Vários alunos considerados “problemas” por causa de comportamento e notas, sofreram mudanças positivas a partir da participação nestas atividades. 
            Um caso que ilustra a importância dos projetos é o que aconteceu com um aluno da 7ª série, que aqui o chamaremos de JP. Este aluno reprovou, nada mais nada menos, que cinco vezes na quinta série, era extremamente indisciplinado e foi, inclusive, encaminhado ao Conselho Tutelar da cidade. A vida deste aluno começou a mudar depois de um convite para tocar na banda da escola. O empenho, a disciplina e a vontade de continuar no projeto fizeram com que as notas melhorassem, sendo aprovando para sexta e, posteriormente, para a sétima série. O talento, a perseverança e a disciplina foram reconhecidos e, hoje, ele faz parte da Banda Municipal de Sapiranga . “Uma escola e o companheirismo dos professores podem mudar o pensamento e as atitudes de um aluno. Através de simples atos ou incentivando através de projetos, o aluno começa a entender qual o verdadeiro valor da escola e o significado do ensino em sua vida” relatou o aluno para o Jornal Expressão que é um informativo trimestral da escola.
A evasão é outro problema que leva à violência e também à reprovação. Aluno fora de sala de aula é aluno que não aprende, e pior, fica a mercê dos problemas sociais presentes na comunidade na qual está inserido (drogas, prostituição, marginalidade, etc). Por isso, a escola mantém um controle rígido dos alunos que faltam. Os pais também recebem, através do informativo da escola, orientações sobre o Artigo 246 do Código Penal que trata do crime por abandono intelectual dos filhos, isto é, deixar de prover instrução primária às crianças em idade escolar sem justa causa. Ou seja, a escola tem uma preocupação muito grande com estes alunos e, por isso, procura orientar os pais de que lugar de criança é na escola, dentro da sala de aula, assistindo e aproveitando os ensinamentos transmitidos pelos professores.
A participação dos pais, apontada como fator importante para a diminuição da violência e o resgate dos valores também é discutida na escola. Reuniões de pais, com palestras de resgate dos valores perdidos pela sociedade, e professores junto com a equipe diretiva, dia da família na escola e distribuição de um informativo - O Jornal Expressão – são os meios positivos encontrados para unir família e escola. 


[1] De acordo com a Proposta Pedagógica da Escola reelaborada em maio de 2009.
